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1.
Eventos de Elevada Exigência 
Operacional sobre a Rede SIRESP
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1. Eventos de Elevada Exigência Operacional 
sobre a Rede SIRESP

2017 – Pedrogão Grande

Incêndios florestais provocaram o colapso das linhas de fibra ótica terrestres. 
Resposta: instalação urgente de redundância satélite e geradores.

2018 – Monchique e Leslie

Incêndio prolongado e tempestade causaram falhas elétricas com a rede globalmente inoperacional. 
Satélite e baterias validados em stress regional.

2023 – JMJ

Maior evento de massas em Portugal gerou pico histórico de tráfego SIRESP. 
Desempenho excelente com coordenação interagência validada.

2025 – Apagão Nacional

Falha energética ibérica provocou colapso simultâneo da transmissão Terrestre e do satélite comercial.

2026 – Tempestade Kristin

A Tempestade Kristin caracterizou-se por um episódio meteorológico severo, marcado por ventos muito fortes, precipitação intensa 
e danos significativos em infraestruturas, com impacto direto na operacionalidade de sistemas críticos, incluindo a rede SIRESP.
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2.
Tempestade Kristin: Impacto Crítico 
na Rede SIRESP
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Evidência fotográfica dos danos registados em campo nas infraestruturas de comunicações críticas de emergência

8
torres derrubadas

pelo vento

34
circuitos terrestres

inoperacionais

12
circuitos satélite

de redundância afetados

21
falhas de energia

registadas

Torre derrubada — antenas pendentes
Abrigo de equipamento tombado pelo vento — cabos expostos e infraestrutura 
comprometida

Torre em penhasco — colapso 
estrutural

Relatório GT SIRESP · Despacho n.º 5274/2025 · MAI / MIH · Abril 2026

Impacto imediato: Degradação severa da cobertura em zonas de montanha. Equipas de campo mobilizadas para recuperação prioritária.
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3.
Kristin — Evidência de Campo e 
Lições para a Futura Rede
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Documentação fotográfica das fragilidades estruturais identificadas — base para as recomendações de resiliência do relatório GT

Plataforma técnica sem abrigo após derrube — equipamentos expostos às 
condições atmosféricas

Antena VSAT improvisada em 
galho de árvore

Torre vermelha colapsada — estrutura 
destruída

Vulnerabilidade energética confirmada

21 falhas de energia simultâneas demonstram 
que a autonomia atual de baterias é 
insuficiente para eventos de longa duração. 
Recomendação: autonomia > 24h com baterias 
Li-Ion e geradores dedicados por estação.

Satélite comercial não é redundância 
soberana

12 circuitos satélite afetados — as antenas 
VSAT convencionais são fisicamente 
vulneráveis ao vento. A imagem da antena em 
galho de árvore ilustra a improvisação em 
campo. Solução: teleporto soberano com 
terminais radome.

Abrigos e torres necessitam de reforço 
estrutural

Torres derrubadas em zonas de montanha e 
abrigos tombados expõem a fragilidade da 
infraestrutura física. Recomendação 1 do GT: 
renovação urgente de abrigos e reforço das 
estruturas de suporte em locais expostos.

Kristin + Apagão 28/04 confirmam: A rede SIRESP requer investimento urgente em resiliência física, energética e de transmissão — conforme as 
Recomendações 1 a 8 do Relatório do Grupo de Trabalho.

Relatório GT SIRESP · Despacho n.º 5274/2025 · MAI / MIH · Abril 2026
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4.
Enquadramento Estratégico
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4. Enquadramento Estratégico
A rede SIRESP é a infraestrutura nuclear de comunicações de missão crítica do Estado português — suporte essencial às forças de 
segurança, proteção civil, emergência médica e gestão de crises.

Resiliência da 
Transmissão

Redes independentes e 
redundantes que 
funcionam mesmo com 
falha das 
infraestruturas 
comerciais.

Autonomia Energética

Operacionalidade 
garantida por até 36 
horas sem rede 
elétrica, com 
sistemas de backup 
integrados.

Capilaridade Territorial

Acesso às 
comunicações de 
emergência 
alargado a todos os 
municípios e juntas 
de freguesia.
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5. Fase 1 – Capilaridade Territorial

Terminais Starlink / OneWeb

5 176 unidades

Terminais satélite para centros municipais 
de proteção civil, forças de Segurança, 
centros de coordenação locais e estruturas 
de resposta em catástrofes. Garantem 
conectividade mesmo em situações de 
falha total das redes terrestres.

5 750 000 €

4 000 licenças

Licenças WAVE

Integração de smartphones e dispositivos 
móveis no sistema de comunicações 
operacionais SIRESP, criando uma camada 
de interoperabilidade entre rádios TETRA, 
smartphones e centros de comando.

2 000 000 €

Rádios TETRA para Municípios
e Freguesias

4 000 unidades
Distribuição de rádios TETRA a municípios e 
juntas de freguesia, assegurando acesso 
direto à rede SIRESP. Reforça a ligação com 
forças de segurança, proteção civil e 
estruturas de comando distrital.

5 500 000 €

Baterias/UPS ou Geradores

3 500 UPS/Geradores

Sistemas de armazenamento energético 
nas Juntas de Freguesia, com software de 
monitorização centralizada. Garante 
redundância energética local em caso de 
falha da rede elétrica.

8 756 000 €
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5. Fase 2 – Autonomia Energética e 
capacidade SIRESP

100 + 50 unidades

1 900 000 €

Geradores 105 KVA e 10 KVA

Geradores de emergência para os 100 Comandos Sub-Regionais ANEPC/Comandos Distritais GNR/PSP 
(105 KVA) e para 50 estações base SIRESP (10 KVA). Asseguram autonomia energética superior a 26 
horas, respondendo às lições dos episódios de falha energética recentes.

400 unidades

760 000 €

Controladores Solares e Painéis

Reforço energético das estações base SIRESP sem gerador através de painéis solares e controladores de carga. 
Aumenta a resiliência energética de forma sustentável, reduzindo a dependência da rede elétrica nas estações 
de menor dimensão.

20 unidades

1 6000 000 €

Sistemas MTS4 – Componente de Transmissão Rádio

Sistemas de rádio TETRA para reforço de capacidade das estações existentes, equipamento das 6 novas 
estações móveis transportáveis e reforço de 14 estações. Pilar da modernização da capacidade técnica da 
rede.
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5. Fase 2 – Infraestrutura Móvel e 
Recuperação (RCM 17-A/2026)

6 unidades

1 200 000 €

10 unidades

300 000 €

10 unidades

698 000 €

100 unidades

3 000 000 €

Estações Base Móveis

Unidades equipadas com sistemas 
rádio TETRA (MTS4) e conjuntos 
elevadores para instalação rápida no 
terreno. Substituem temporariamente 
estações fixas indisponíveis e reforçam 
a cobertura em zonas afetadas por 
catástrofes.

Torres de Campanha

Torres para elevação de antenas rádio e 
equipamentos de transmissão em cenários 
temporários. Especialmente relevantes para 
reforço de cobertura em zonas montanhosas 
e restabelecimento de comunicações após 
destruição de infraestruturas.

Módulos Móveis de    
Ligação Satélite

Módulos autónomos com 12 baterias e 4 painéis 
solares, complementados por 10 terminais 
Kymeta. Garantem conectividade alternativa em 
situações de falha total das redes terrestres, 
ligando o teatro de operações aos centros de 
comando.

Contentores Técnicos

Contentores para substituição das salas 
técnicas degradadas das estações base, 
danificadas pela tempestade Kristin (jan–fev
2026). Permitem repor rapidamente a 
funcionalidade operacional das infraestruturas 
afetadas.
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5. Fase 3 – Reforço Estrutural da Rede 
- 2027

50 estações

1 780 000 €

1 infraestrutura

2 000 000 €

100 unidades

450 000 €

Rede Nacional de Feixes Hertzianos Soberana

Rede de transmissão independente das redes comerciais, com emalhamento para múltiplos caminhos 
alternativos. Inclui geradores de 100 KVA a biocombustível/gás. Elimina a dependência de operadores 
privados em situações de catástrofe.

Hub Satélite Nacional Soberano

Centro de gestão centralizada das comunicações satélite de emergência do Estado. Integra 
comunicações satélite de diferentes entidades e garante redundância de transmissão em cenários 
críticos. Infraestrutura estratégica única para a resiliência nacional.

Routers SAR X

Equipamento de routing avançado para novas estações da rede de feixes hertzianos e reforço do parque 
de sobressalentes. Garante reconfiguração rápida da rede em caso de falha de um nó.
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5. Cronograma de Implementação

Fase 1 : 0 – 3 meses

Preparação e Contratação

• Validação técnica dos 
equipamentos

• Lançamento dos 
procedimentos de 
aquisição

• Definição do modelo de 
distribuição territorial

• Articulação com 
municípios e ANEPC/FFSS

Fase 2 : 3 – 9 meses

Implementação Operacional 
Inicial

• Distribuição de equipamentos 
às autarquias, FFSS e 
Proteção Civil

• Instalação das primeiras 
baterias nas estações base 
SIRESP

• Disponibilização dos módulos 
móveis satélite

• Entrega das novas estações 
base móveis

Fase 3 : 9 – 18 meses

Consolidação da rede

• Implementação da rede 
de feixes hertzianos 
soberana

• Criação do hub satélite 
nacional

• Emalhamento completo 
da rede de transmissão
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6.
Financiamento
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6. Lógica de Financiamento

Plano de Recuperação e Resiliência (PRR)

Fase 1 – Comunicações, Capilaridade Territorial 

Fase 2 — Componente energética e capacidade 
SIRESP

Fase 3 — Reforço estrutural   2026/2027

22 006 000 €

4 572 000€

4 230 000€

RCM n.º 17-A/2026 — Calamidade

Fase 2 – Recuperação de infraestruturas 
danificadas

Justificação

5 198 000 € (S/IVA)

6 393 540 € (S/IVA)

Danos causados pela tempestade Kristin (jan–fev
2026) e eventos meteorológicos subsequentes em 
salas técnicas de estações base, estruturas de 
suporte de antenas e equipamentos de transmissão 
da rede SIRESP.
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6. Resultados esperados

Rede mais resiliente

Comunicações operacionais 
garantidas mesmo em cenários 
de crise grave ou catástrofe 
nacional.

Integração territorial

3.566 municípios e juntas de 
freguesia passam a estar 
integrados na arquitetura 
nacional de comunicações de 
emergência.

Continuidade governativa

Cadeia de comando político-
administrativa mantém 
capacidade de comunicação 
e coordenação em situações 
de exceção.

Mobilização rápida

Capacidade nacional de 
mobilização rápida de 
comunicações atualmente 
inexistente em escala 
suficiente.
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